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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 
composta de nove obras, e no seu sexto volume apresenta uma variedade de estudos 
que versam sobre: - a Metodologia da “simulação realística” para o aprendizado da 
reanimação cardiopulmonar na graduação de medicina, - Relação entre indicadores 
sociais e de saúde cardiovascular da população negra de uma cidade do sul do 
Brasil, - Análise da frequência de Doenças Cardiovasculares (DCV) em usuários 
atendidos numa Unidade Básica de Saúde (UBS) do município de Patos na Paraíba, 
- O perfil nutricional de pacientes com insuficiência cardíaca internos em um hospital 
especializado no município de Caruaru-PE, - O impacto do transplante cardíaco 
no padrão clínico e qualidade de vida dos pacientes com insuficiência cardíaca, - 
Relato de caso sobre Mixoma Atrial Direito, - Avaliação do risco cardiovascular por 
meio do índice LAP (produto de acumulação lipídica) em pacientes transplantados 
renais, e apresenta o - “Programa de matriciamento em cardiologia” desenvolvido pelo 
Ambulatório Médico de Especialidades de Barretos-SP, que inclusive pode servir de 
modelo para ser implementado em outras regiões.

Essa obra também oportuniza leituras sobre vários aspectos que abrangem 
a problemática da hipertensão, como mostram os capítulos: - Diagnósticos e 
intervenções de enfermagem em indivíduos hipertensos à luz das necessidades 
humanas básicas, - Perfil e fatores de risco da população de hipertensos atendida 
em uma unidade de saúde da família de Sobral-CE, - Hipertensão arterial sistémica 
e suas influências na qualidade do sono, - Internações hospitalares de urgências e 
emergências hipertensivas no Piauí no ano de 2019, - Aspectos odontológicos gerais 
dos anestésicos locais em pacientes hipertensos.

Na sequência de temas, darão continuidade os estudos: - Assistência de 
enfermagem às pessoas portadoras do Acidente Vascular Cerebral (AVC), doença 
que mais incapacita no Brasil, - Fatores de risco para complicações vasculares em 
pacientes com Diabetes Mellitus tipo 2, - Diabetes mellitus gestacional e os impactos 
neonatais, - Estratégia andragógica para educação e segurança alimentar de 
pacientes diabéticos - Divertículo Vesical, - Perfil de potenciais doadores de órgãos 
de hospitais públicos do sul do Brasil.

Acrescenta-se análises sobre hábitos alimentares, reeducação alimentar 
com  intervenção na obesidade infantil, probióticos comerciais, um estudo sobre 
as evidências laboratoriais que ajudam na diferenciação e diagnóstico de anemias, 
merenda saborosa e nutritiva e a regulamentação da rotulagem de alimentos no Brasil.

Diante da proeminente necessidade de divulgação dos avanços da ciência, 
seus impasses e desafios, a Editora Atena presenteia os leitores com esse volume 



que apresenta assuntos tão importantes na evolução e discussão dos processos de 
saúde.

Isabelle Cerqueira Sousa
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Hélio Tavares de Oliveira Neto
Polliana Peres Cruz Carvalho
Maria Alice Ferreira Farias
Havanna Florentino Pereira
Yoshyara da Costa Anacleto Estrela
Yanne Maria da Costa Anacleto Estrela
João Marcos Alves Pereira
Luana Meireles Pecoraro
Luana Idalino da Silva
Milena Nunes Alves de Sousa
DOI 10.22533/at.ed.2452025093

CAPÍTULO 4 .................................................................................................... 29
PERFIL NUTRICIONAL DE PACIENTES COM INSUFICIÊNCIA CARDÍACA 
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SAÚDE DA FAMÍLIA DE SOBRAL- CE

Manoelise Linhares Ferreira Gomes 
Universidade Estadual Vale do Acaraú- UVA

Sobral- CE
http://lattes.cnpq.br/6859821285337090 

Maria Lília Martins da Silva
Universidade Estadual Vale do Acaraú- UVA

Sobral- CE
 http://lattes.cnpq.br/1017645213801074

Aline Ávila Vasconcelos
Universidade Estadual Vale do Acaraú- UVA

Sobral- CE
http://lattes.cnpq.br/4843281023726657

Dafne Lopes Salles
Universidade Estadual Vale do Acaraú- UVA

Sobral- CE
https://lattes.cnpq.br/6262378819223799

Jade Maria Albuquerque de Oliveira
Universidade Estadual Vale do Acaraú- UVA

Sobral- CE
http://lattes.cnpq.br/7458536405566916

Fablicia Martins de Souza
Universidade Estadual Vale do Acaraú- UVA

Sobral- CE
http://lattes.cnpq.br/7784476090934930 

Odézio Damasceno Brito
Universidade Estadual do Ceará -UECE
http://lattes.cnpq.br/2213783947869263

RESUMO: As transformações sociais e 
econômicas têm impactado positivamente na 

redução da mortalidade e da taxa de fecundidade 
da população brasileira. Neste cenário, destaca-
se a proeminência das condições crônicas, 
sendo a sua identificação e o monitoramento 
dos fatores de risco associados prioridade no 
país. Objetivo: Apresentar fatores de risco e 
complicações nos clientes com hipertensão 
arterial sistêmica, acompanhados em uma 
Unidade de Saúde da Família de Sobral/CE. 
Metodologia: Estudo epidemiológico, descritivo, 
com abordagem quantitativa, e subclassificado 
como ecológico de referência temporal 
transversal. Foi realizado no período de janeiro 
a junho de 2014, por monitores do projeto Pro-
PET- Saúde, no município de Sobral, situado 
na região Noroeste do Estado do Ceará, a partir 
do recorte do território da Estratégia Saúde da 
Família do bairro Sinhá Sabóia. A amostra contou 
com 203 participantes, dos quais 131 eram do 
sexo feminino e 72 do masculino. Resultados 
e Discussões: A partir da análise dos dados, 
averiguou-se que a idade média dos partícipes 
era de 60 anos, com prevalência do sexo feminino 
(64%). 34,5% dos participantes com ensino 
fundamental completo. Outrossim, ressalta-se 
que a maioria dos entrevistados recebe benefício 
como forma de apoio social (59,6%). A doença 
renal crônica foi presente em (11,43%) dos 
participantes, as coronariopatias em (17,14%) e 
o Diabetes em (70,4%). Percebeu-se, ainda, o 
déficit de autocuidado nesse público, tais como 
má alimentação, obesidade, sedentarismo, 
tabagismo e etilismo. Desta forma, faz-se 
necessária a inclusão de práticas preventivas 
e de controle dessa condição. Conclusão: 
Portanto o reconhecimento de fatores de risco 

http://lattes.cnpq.br/7784476090934930
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que desencadeiam a hipertensão arterial sistêmica e sua possível agudização é de 
suma importância dentro de um território de saúde. Além disso a identificação de 
estratégias que auxiliam no controle pressórico são formas de observar o que está 
sendo realizado e a partir disso traçar metas que impeçam a complicação da doença.
PALAVRAS-CHAVE: Hipertensão. Saúde da Família. Promoção da Saúde. Fatores 
de Risco. Perfil de Saúde. 

PROFILE AND RISK FACTORS OF THE HYPERTENSIVE POPULATION 
SERVED IN A FAMILY HEALTH UNIT IN SOBRAL-CE

ABSTRACT: Social and economic changes have had a positive impact on reducing 
mortality and fertility rates among the Brazilian population. In this scenario, the 
prominence of chronic conditions stands out, with the identification and monitoring 
of associated risk factors a priority in the country. Objective: To present risk factors 
and complications in clients with systemic arterial hypertension, followed up at a 
Family Health Unit in Sobral / CE. Methodology: Epidemiological, descriptive study, 
with a quantitative approach, and subclassified as ecological of transversal temporal 
reference. It was carried out from January to June 2014, by monitors of the Pro-PET-
Saúde project, in the municipality of Sobral, located in the Northwest region of the 
State of Ceará, from the territory of the Family Health Strategy in the Sinhá Sabóia 
neighborhood . The sample had 203 participants, of whom 131 were female and 72 
male. Results and Discussions: From the data analysis, it was found that the average 
age of the participants was 60 years old, with a prevalence of females (64%). 34.5% 
of participants with complete elementary education. Furthermore, it is noteworthy 
that the majority of respondents receive benefits as a form of social support (59.6%). 
Chronic kidney disease was present in (11.43%) of the participants, coronary diseases 
in (17.14%) and Diabetes in (70.4%). It was also noticed the deficit of self-care in this 
public, such as poor diet, obesity, physical inactivity, smoking and alcoholism. Thus, it 
is necessary to include preventive and control practices for this condition. Conclusion: 
Therefore, the recognition of risk factors that trigger systemic arterial hypertension and 
its possible aggravation is extremely important within a health territory. In addition, the 
identification of strategies that help with blood pressure control are ways of observing 
what is being done and, from that point on, set goals that prevent the complication of 
the disease.
KEYWORDS: Hypertension. Family Health. Health Promotion. Risk Factors. Health 
Profile.

INTRODUÇÃO
As transformações sociais e econômicas têm impactado positivamente na 

redução da mortalidade e da taxa de fecundidade da população brasileira. Neste 
sentido, a transição demográfica vem contribuindo para o crescimento do índice 
de envelhecimento, uma vez que em 1920 os idosos representavam 4,0% da 
população total do país e em 2010 passou a corresponder a 10,8%, o que ampliou 
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gradativamente a participação relativa na composição etária do país (MIRANDA; 
MENDES; SILVA, 2016).

No cenário envolto pelo envelhecimento populacional destaca-se a 
proeminência das condições crônicas. Estas apresentam etiologia multifatorial, com 
sintomas variados e perda da capacidade funcional, o que resulta em impactos 
negativos na qualidade de vida. Ademais, são doenças de início e evolução lentos, 
e na maioria das vezes, sem prognósticos positivos (ZUTIN et al., 2020).

Leite et al., (2015) afirma que a sobrecarga fisiológica ocasionada pelas 
DCNT, no Brasil, repercutem em até 77,2% de incapacidades nos anos de vida 
da população, o que torna as regiões Norte e Nordeste as que apresentam maior 
incidência de sequelas e mortalidade precoce.

Estudo realizado pela Organização das Nações Unidas - ONU, abrangendo 
194 países, inferiu que as DCNT são responsáveis por dois terços dos óbitos em 
âmbito mundial (Salles et al., 2019). Estima-se, portanto, cerca de 52 milhões de 
mortes até 2030. Desta forma, as doenças cardiovasculares - DCV, são responsáveis 
pela maioria, sendo,em média, 17,5 milhões por ano (WHO, 2015).

Contudo, a identificação precoce e o monitoramento das DCNT e de seus 
fatores de risco é prioridade no Brasil, uma vez que o desenvolvimento de políticas 
públicas de saúde proporciona a vigilância dessas doenças e o melhor entendimento 
acerca de sua distribuição e magnitude (CARVALHO et al., 2018), especialmente 
na Atenção Primária à Saúde (APS). Nesta, a Estratégia Saúde da Família (ESF) 
se constitui modelo prioritário para implementação da Política Nacional de Atenção 
Básica (PNAB), com suas ações monitoradas de acordo com o Sistema de 
Informação em Saúde para a Atenção Básica (SISAB) (Bortolini et al., 2020).

Conforme dados coletados no SISAB, entre setembro de 2018 e agosto 
de 2019, 26,38% dos atendimentos oportunizados pela ESF foram relacionados 
à Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) (Bortolini et al., 2020). Isto posto, dentre 
as condições crônicas, a HAS configura diferentes desfechos no Sistema Único 
de Saúde (SUS) (WHO, 2016a; YUSUFALI et al, 2016). Diagnosticada a partir da 
elevação e sustentação do níveis da Pressão Arterial (PA) (≥ 140 e/ou 90 mmHg), 
é importante fator de risco para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares 
(MORAIS et al., 2019), cerebrovasculares e renais (PINTO; RODRIGUES, 2018).

Essa afecção atinge grupos populacionais com diferentes condições 
socioeconômicas, nas quais a esfera populacional inserida em vulnerabilidades 
sociais, como baixas escolaridade e renda, apresenta maiores problemas de saúde 
(CARVALHO et al., 2018).Logo, observa-se, elevada prevalência de HAS entre 
brasileiros, acometendo cerca de 7,2% a 40,3% da população na região Nordeste, 
sendo considerada grave problema de saúde pública pelo Ministério da Saúde (MS)
(MORAIS et al., 2019).Por conseguinte, é causa de, pelo menos, 40% dos óbitos 
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por acidente vascular cerebral (AVC) e 25% por doença arterial coronariana no país 
(SALLES et al., 2019).

Um fator a ser ponderado frente ao diagnóstico de HAS é a elevação da 
glicemia ou mesmo o diagnóstico de diabetes mellitus (DM). A junção das duas DCNT 
amplia as chances para complicações cardiovasculares severas (BHATTI et al., 
2016). Acrescenta-se a isso os distúrbios metabólicos, com potencial impacto para 
dislipidemia e obesidade (Salles et al., 2019). Entretanto, a efetivação do controle 
pressórico, por meio, principalmente, do uso de medicações anti-hipertensivas, 
evidência efeito positivo sobre o controle metabólico (LIMA et al., 2016).

Com o intuito de controlar essas doenças, o MS implantou o Plano de 
Reorganização da Atenção à Hipertensão Arterial e ao Diabetes Mellitus, e o Sistema 
de Cadastramento e Acompanhamento de Hipertensos e Diabéticos (HIPERDIA/
MS) na Atenção Primária à Saúde(MORAIS et al., 2019). Esse plano foi sancionado 
e normatizado pela Portaria GM n° 16, de 03 de janeiro de 2002, a fim de reorganizar 
a assistência em saúde aos usuários do SUS (SECCO; PARABONI; ARPINI, 2017).

Ao ser identificada a HAS, faz-se necessária a conscientização como primeira 
instância da educação sociopolítica. Para tanto, cabe aos profissionais da área de 
saúde possibilitar não somente o vínculo com os usuários da Estratégia Saúde da 
Família (ESF), mas desenvolver ações de Educação em Saúde com enfoque na 
prevenção de doenças, redução de agravos, e treinamento de habilidades como 
forma de enfrentamento das DCNT, à exemplo da HAS, por meio de abordagens 
individuais ou grupais, para que os usuários se apropriem também dessa vertente 
de cuidado.

A APS se constitui, então, um cenário propício para a implementação de 
ações educativas no contexto das DCNT, uma vez que considera o sujeito de 
forma integral, em sua complexidade, levando em consideração o contexto social, 
econômico e cultural em que está inserido.

Ademais, é importante que a equipe da ESF ultrapasse as fronteiras do seu 
local de trabalho, para assim contextualizar toda a sistemática de vida de onde 
os sujeitos estão inseridos com o processo saúde - doença. Destarte, além de 
promover um contato individualizado e humanizado, permitirá uma confiança mútua 
e a corresponsabilização do usuário frente ao processo terapêutico.

Justifica-se a elaboração desse estudo a partir da importância da APS 
enquanto estratégia norteadora do cuidado em saúde às pessoas com HAS. Verifica-
se a relevância da pesquisa na melhora da qualidade de vida dos hipertensos, 
baseada na implementação e estímulo à adesão do plano terapêutico.

Diante do exposto, o presente estudo teve como objetivo geral apresentar 
os principais fatores de risco e complicações nos paciente portadores de HAS 
acompanhados em uma Unidade de Saúde da Família de Sobral/CE.
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METODOLOGIA
Trata-se de um estudo epidemiológico, do tipo descritivo, com abordagem 

quantitativa, e subclassificado como ecológico de referência temporal transversal. 
Foi realizado no período de janeiro a junho de 2014, por monitores do projeto Pro-
PET- Saúde, no município de Sobral, situado na região Noroeste do Estado do 
Ceará, a partir do recorte do território da Estratégia Saúde da Família do bairro 
Sinhá Sabóia.

Foram utilizados como instrumentos para a coleta de dados entrevistas 
semiestruturadas, tendo como base o perfil sócio- demográfico e a distribuição dos 
fatores de risco dos usuários com Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS), através 
de visitas domiciliares, além de consultas a fontes documentais (prontuários) do 
Sistema de Informação da Vigilância Epidemiológica do município.

O campo de investigação correspondeu ao Sistema Municipal de Saúde de 
Sobral, por meio do recorte do território de Saúde da Família do bairro Sinhá Sabóia. 
Justifica-se a escolha do referido território pela proximidade com o Programa de 
Educação para o Trabalho e Saúde, articulado ao Programa de Reorientação da 
Formação em Saúde (PRÓ/PET-SAÚDE) 2013.

O município de Sobral- CE conta com uma rede de atenção à saúde 
hierarquizada e regionalizada. Composta por serviços nos três níveis de 
complexidade, faz pólo para a Macrorregião Norte do Ceará. 

No que se refere à Atenção Primária à Saúde, há 64 equipes da Estratégia 
Saúde da Família no município, dispostas em 31 Centros de Saúde da Família, 
divididos em quatro macroáreas de saúde, propiciando 98% de cobertura assistencial 
à esfera populacional adscrita nos referidos territórios. Desta, ampla parcela é 
acometida por doenças crônicas não-transmissíveis, precipuamente HAS. Por ser 
uma doença de notificação compulsória, descrita na Portaria n0 1.271, de 6 de junho 
de 2014, e apresentar índices epidemiológicos relevantes para o município, a HAS 
foi a escolhida para o desenvolvimento do estudo.

Para desenvolver o geoprocessamento, utilizou-se o software Epi Info 
7. Os dados foram tabulados e, com o intuito de serem oportunizadas melhores 
visibilidade e análise espacial, o território foi mapeado de acordo com o quantitativo 
de usuários com a doença nos diferentes quarteirões. A organização e análise dos 
indicadores de saúde se deram conforme as medidas de significância estatística e 
de associação, para melhor contextualização dos casos de HAS.

A amostra contou com 203 participantes, dos quais 131 eram do sexo 
feminino e 72 do masculino. Para a análise dos dados foram calculados alguns 
indicadores desse agravo. A pesquisa respeitou os preceitos éticos estabelecidos 
pela Resolução de nº 466, de 12 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional 
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de Saúde (BRASIL, 2012). A fim de garantir os princípios básicos da bioética, foi 
resguardado o anonimato dos partícipes do estudo, mediante a assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Ademais, foi-lhes assegurado o 
direito de desistir, a qualquer momento, da pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
A seguir apresenta-se a tabela com a descrição das informações do perfil da 

amostra.
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Tabela 01: Perfil sociodemográfico, complicações e práticas de prevenção e controle 
das pessoas com hipertensão cadastradas e acompanhadas por um Centro de Saúde 

da Família, Sobral-CE.

Fonte: Dados da Pesquisa (2014)

A partir da análise dos dados, averiguou-se que a idade média dos 
participantes era de 60 anos, com prevalência do sexo feminino (64%). Gois 
e colaboradores (2016) constataram prevalência de mulheres acima de 60 anos 
(75,9%) em sua pesquisa realizada na cidade de Aracajú, Sergipe. Outros autores 
também encontraram em seus estudos um maior quantitativo de mulheres portadoras 
de hipertensão (CHAGAS e ALMEIDA, 2016; SANTANA et al.,2019). Tal achado 
pode ser evidenciado em maior prevalência nas mulheres, possivelmente pelo fato 
delas buscarem atendimento e praticar o autocuidado com mais frequência quando 
comparadas aos homens, aumentando a probabilidade de ter a doença hipertensiva 
diagnosticada. 

A escolaridade, apresentou predominância de 34,5% dos participantes com 
ensino fundamental completo, corroborando com a pesquisa de Almeida et al (2017) 
que demonstrou em estudo realizado na ESF de Minas Gerais que (56,2%) dos 
pacientes apresentavam entre quatro e seis anos de estudo. Estudo realizado no 
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interior do Rio Grande do Norte com pacientes atendidos pelo Hiperdia demonstrou 
que a escolaridade dos idosos atendidos eram limitada ao ensino fundamental 
incompleto (OLIVEIRA et al., 2017).  O município de Maria Bonita em São Paulo 
também apresentou (28,3%) dos pacientes com nível de escolaridade no ensino 
fundamental incompleto (GIMENES et al., 2016). Outra pesquisa realizada  com 
hipertensos assistidos por uma Unidade Básica de Saúde da cidade do Macapá-AP, 
os autores verificaram o mesmo resultado, evidenciando que 63,9% dos usuários 
possuíam o ensino fundamental incompleto (CHAGAS e ALMEIDA, 2016).

A baixa escolaridade pode ser um fator predisponente a hipertensão, visto que 
indivíduos com baixa escolaridade acaba sendo admitidos em serviços informais, 
que geralmente possuem uma grande carga de trabalho físico e estresse, podendo 
contribuir para o aumento da pressão arterial.  Além disto, o comprometimento das 
habilidades de leitura, escrita e compreensão ou mesmo da fala, pode limitar o 
acesso às informações e a procura de assistência médica, acarretando em agravos 
a doença.

Outrossim, é importante ressaltar que a maioria dos entrevistados recebe 
benefícios como forma de apoio social (59,6%). Sabe-se que alguns fatores podem 
desencadear o aparecimento das doenças crônicas não transmissíveis, tais como 
estilo de vida, seja o sedentário, a sobrecarga emocional, no qual podemos incluir 
o estresse, a má alimentação e o tipo de trabalho, além disso o histórico familiar 
contribui para o surgimento dessas doenças. Diante do exposto, a seguir podemos 
discutir a distribuição dos fatores de risco, complicações e condições de saúde.

A principal complicação associada a HAS foi o Acidente Vascular Encefálico 
(AVE) (45,7%). A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é o principal fator de risco 
modificável para AVE. Aproximadamente 80% dos casos da referida patologia estão 
ligados a HAS, que pode danificar as artérias cerebrais de grande, médio e de fino 
calibre, podendo também danificar as estruturas das artérias (GAGLIARDI, 2015). 
Estudo realizado no Paraná identificou que (82,4%) dos pacientes com AVE possuía 
o fator de risco HAS (GASPARI et al., 2019). A doença renal crônica foi presente 
em (11,43%) dos pacientes, estudo realizado em Santa Maria (RS) encontrou que 
(27,7%) dos pacientes renais crônicos em hemodiálise apresentavam HAS como 
comorbidade (PICCIN et al., 2018). As coronariopatias foram presentes em (17,14%) 
e o Diabetes (70,4%). A associação entre a HAS e diabetes mellitus foi demonstrada 
por (Lagos, Salazar, Saez, 2018) onde a pressão arterial sistólica (PAS) no DM é 
maior devido à maior rigidez arterial, o que acarreta o enrijecimento das artérias. As 
evidências revelam uma associação entre sofrer de DM e a geração de alterações 
microvasculares que podem aumentar o valor de PA. 

Também foi possível identificar alguns fatores  de risco para a hipertensão: 
alcoolismo (6,4%), tabagismo (11,8%) e uso de drogas (0,5%). Percebe-se que em 
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muitos indivíduos com HAS existe o déficit de autocuidado, como má alimentação, 
obesidade, sedentarismo, tabagismo e etilismo. No entanto, as dificuldades 
encontradas pelos pacientes em relação aos serviços de saúde, como o acesso e o 
acolhimento nas unidades de saúde para prevenção da enfermidade, o controle dos 
fatores de risco e de suas complicações, também repercute na elevada incidência 
da doença e no aumento da morbidade e mortalidade da população.

Ao analisar a condição de saúde da amostra de pacientes diabéticos, foi 
possível identificar o uso correto da medicação em 76,85% dos pacientes, porém 
ainda é alta a prevalência de diabéticos com HAS associada (70,44%).

Desta forma é importante perceber a eficácia das práticas de prevenção e 
controle das pessoas com hipertensão acompanhadas. É uma tratégia de impacto 
positivo para saúde de hipertensos em relação ao controle e prevenção. Na amostra 
a seguir temos o número dos pacientes que praticam exercício físico (25,12%) de 
forma individual (72,55%) ou em grupo (27,45%). 

A prática regular do exercício físico melhora no controle da pressão arterial, 
da morbidade cardiovascular, prevenindo diversas doenças de ordem física e 
psicológica, além de favorecer melhora na capacidade funcional e no prognóstico 
da doença e como consequência reduz o uso da dose e da quantidade de anti 
hipertensivos ( HONDA et al,2017). Desse modo adesão a prática do exercício físico 
promove adaptações que reflete na normalização dos níveis pressóricos tornando-
se uma ferramenta essencial na prevenção, tratamento e controle da HAS. 

A inclusão de uma estratégia nutricional se faz essencial ao controle do nível 
pressórico dos pacientes com HAS, tendo em vista que a prática da má alimentação 
é um dos fatores desencadeantes da patologia. Dentre os pacientes da amostra 
40,39% relataram fazerem dieta, porém é de significativa importância que esta seja 
feita com o acompanhamento de um nutricionista (26,82%), sendo que fatores como 
renda, idade, estilo de vida, aspectos culturais e conhecimento interferem na decisão 
de fazer uma dieta sem orientação (54,87%). Para Machado apud Mendes (2016) 
a nutrição contínua é transformadora nos padrões de comportamento e alimentar, 
pois esta irá mostrar resultados a longo prazo, porém isso também irá depender do 
empenho dos profissionais e do próprio indivíduo em persistir na dieta.

CONCLUSÃO
Com isso, averiguou-se que a idade média dos participantes foi de 60 anos, 

com prevalência do sexo feminino (64%), ensino fundamental completo (34,5%), 
recebe benefícios (59,6%), alcoolistas (6,4%), tabagistas (11,8%) e faziam uso 
de drogas (0,5%). Além disso foi possível observar a diabetes mellitus como uma 
comorbidade associada a hipertensão arterial sistêmica.
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A partir disso o estudo pode-se identificar fatores de risco prevalentes em uma 
população que podem ter sido impulsionadores do desenvolvimento de hipertensão 
arterial sistêmica nesses indivíduos e estão associados a piora do quadro clinico e 
possível agudização do caso.

A partir disso a pratica de exercícios físicos e realização de dietas foram 
relatadas pelos participantes como estratégias de melhoria de sua condição clinica 
no tratamento a hipertensão arterial sistêmica.

Como limitação do estudo é valido destacar que as complicações da doença 
não foram investigadas devido espaço temporal da coleta. Por isso recomenda-se 
desenvolvimento de outros estudos que acompanhem por um longo período afim de 
identificar como os tipos de agravos que esses fatores de risco podem ocasionar.
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